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Nos Paços do Concelho, o sr. Ministro abraça um pescador que lhe foi apresentar cumprimentol
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A� comemorações realiiadas
no 305.0 aniversário da en

trada de Salazar para o Go
verno da Nação Ieram ve ex

pressão de -um a acção pe rsis
lente, d esenvo lv.ida com eríté
TÍo superior e inteiramente
subordi n sde à doutrina que
tem informado nos últimos
305 anos a actividade governa
t iva.
Nesse dia, ao inaugurar-se

em Lisboa e ao entregar-se
aos seus utentes 500 habita-
.a.a .

11I6'IIR Mlnl�JRI numn
VISITOU TAVIRA

.

NA vida provinciana a visita
de um estadista é sempre

. :motjvo' de exalta�ão popular e,t¥ come "era '�sperar, ó sr, Dr, Ãl�
freda dos Santos Junior. ilus
tre rirularda Pasta do Interior,
que veio aoAlgarve a fim de es

tudar problemas locais, esteve
em Tavira, onde foi carinho
samen te recebido pela pop u

lação.
Chegou cerca des 17 horas,

sendo aguardado em frente dos
Paços do Concelho pelas enti
dad es oficsa is, tendo-lhe! sido
prestada a guarda de honra
pela Corporação de Bombeiros
MuniCipais com o resp ecrivo
estandarte; enquanto a Banda
de Tavira executava o Hino
da Maria da Fonte e subiam ao

ar sal vas de morteiros.
Á descida do automóvel, o

et: Ministro do ln terror foi
recebido pelo sr, Presidente da
l_. imara que o convidou a su

b;r aos :Paços do Concelhu,

onde, no salão nobre, repleto
de pessoas, saudou o ilustre
visitapJe a quem, como repre
senrante do Governo da Na
ção, agradeceu os melhorâ
mentos que nos últimos quatro
anos tornou possíveis de rea-

Dr. José Pais Ribeiro
Por ter sido nomeado para de

sempenhar idênticas funções no

dian-ito de Viseu, deixou de pres
tar serviço em Faro, o sr. Dr. José
Pais Ribeiro que, com muita com

petência e zelo profissional, exer
ceu durante alguns anos, as tun-

.

ções de Delegado de Saúde do nos

eo distrito, onde conqutstou mui
tas simpatias.
Ao ar. Dr. José Pais Ribeiro, que

por ial motivo nos endereçou em

a urá ve l ofício oe seus cumprimen
tos de de spedtda oferecendo-nos
os seus préstimos em Visp.u, agra
decemos a gentileza desejando-Ihe
muitas prosperidades no cabal de
sempenho das suas novas e eleva
das funções..

JORNALISr'10
'
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æ José Saldanha Carneiro de Almeida: «O carinho
do público é meíe-êxlte alcançado para o triunfo»

�JA(lA confirmar que não são única e exclusivamente os assun-

tos relacionados com o d esenvolvimento turístico do Algar-
ve que nos inrere ssam mas que A ...

também nos pre?cupamos com ( por Torquato da Lu )outros temas de Interesse, apre-
Z

h::ntamos hoje uma Conversa
vv ,.. v

oc rsionada por um en con tro de café em plena Baixa de Lisboa,
com um jovem, apaixonado pelo jornalismo e pela vida artística.

Chama-se José Saldanha Carneiro de Almeida e enquanto
na vida artística como locutor e apresenta:lor de""pro;1ramas de

varredades que o lisboeta já se

habituou a ver, adopta o nome

de José Saldanha, na Impren
sa, todavia, como repórter e

colaborador de diários da ca

pítal e seman âr ios da prov iu
cia, inclusivé do AI,i3.Ive, ado
pta o nome de J03é Cárneir,o
de Almeida.
Dois llames mas uma só pes

soa. Um espírito jovem aliado
a uma excelente presença.

. A conversa começou pelo
jornalismo.

O 81'. Ministro do Interíor acom
panhado de altas indivíduali

d"des estaduats, visitou no dia 11
do correute este eetube.lectmcnto
de ensino. A entrada, aguarda
vam-no o Director, Corpo Docente
e outros funcionários bem como 08

alunos, que tr'íbutaram àquel s
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lizacão, como a electrificação
do concelho, salientando em

especial, o empréstimo de 6.500
centos, graças ao que se adqui
riram os terrenos da H,oJta
d'EI-Rei, onde já foram traça
das quatro avenidas, ás quais
serão dados os nom es de Pro
fessor Pinto "Bnbosa, Profes
sor Antunes Varela, Enge
nheiro Arantes e Oliveira e

Professor Leite Pinto.
O sr, Ministro agradeceu as

manifestações que lhe fotam
feítas e pediu a união de todos

Continua na 2.8 pàgína

ções destinada s ao. funcioná
rios civis e militares, O vene

rando Chefe do Estado afir
mou em palavras simples mas

p,lenas de significado, que dp
pois da defesa do Património
da Nação, o que mais interes
sa é dar pão, lar e educação;
o pão necessário. o lar saudé
vel e a e-iucação para que se

possa 'compreender as diferen
ças entre o que é o direito e o

dever de cada um e de todos.
Eis um programa que se

processa há 33 anos e que se

realiza e.n virtude dos princí
pios que Salazar elaborou e

que fundamentam o ambiente'
de transformações em que Por
tugal se valoriza sob todos os

aspectos.
Devemos convir, .em receio

Continua na 2.· página
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o Dr. Gordinho Moreira
Presidente daCimare de faro

foi condecorado pelo Sf. Mi.idro d. ,.
lerior co. a .edolh, .. '''0 da eW.de

AprGvQllandO a visita do
sr, Ministro do Interior

no Aigs I'Ve, as juntar. de fre
guesia e Conselho Municipal
de Faro, .olicitaram aqueje
membro do Goyerno que eoa
decorasse pesso'llmente o Ir.

Dr. Gordinho Moreira. Pte
sidente da Câmara de Faro,
com a medalha de ouro da ci
dade, pela obra rea¡¡.pda nos
último. oito anos.

�

Após ter-lhe colocado ao

peito a medalha. o .r. Minis
tro do Interior enalteceu a fi-'
gura do Dr. Gardinho Morei
ra, cuja. 4ualidade., compe
tência e dotes de trabalho de
há muito qué ultrap••lara. O

Algarve. .

Associamo-no. à ju.ta COD

sagração endereçaDdo por tal
motivo as nbssas mail cordiai.
saudações ao sr, Dr. Gordiaho
Moteira.

CRÓNICA DE LISBOA
-

, ,

o Benfica... Rumo a Londres

Mais uma vez o Benfica foi
o motivo que trouxe até Lis
boa, de' Narte e Sul da Pais,
muitos milhares de entusias
tas que aqui vieram encher de

Iês-a-Iês o Estádio da Luz,'Da
passada quarta.feira para
apoiar, contra o. holandtle.,
a equipa que. - 4uer llueiram
quer não - é bem a E.quipa
de «Todo. Nó.l»
Aqui vieram muitos ta.j.

renses ami,os com quem ma.
tamos saudades de tudo quail
to nos é querido.
Publi.eidade aljuma tem fei

to para propaganda Turística
de Portugal, o que o Benfica
já ff!z. Ninguém contribuiu
mais para tOlnar conhecIdo o

Continua na a.· pAgina· .-i

Inauguração da luz eléctrica
na Conceiçlo de ravira

Com a pre.ença das entidade.
oñclaís realtza-lJe no próximo do
mingo a cerimónia da fnaugur¥ÇAo
da luz eléctrica naquela friguo.ta.
As populações de Conceição e

Cabana. vão, pols, no próximo do
mingo, receber e.... bene... e
numa pública manlteetação d:t* re
gosí]» agradecer ã CAmara Ma..l.
cipal e ao Governo da Naç60 tAo
Importante lDelhora...euto.

TROVA

I
-

A .o�a, qualdo • topares,
Bela, ha, rica e cada,
-(o"'ra�õo de ....ra a.d,l'II
( a ••ler 11f" Wa.

¡'uh,

Na visita à Escola Técnica o sr, Ministro acaricia ao alunas que Ibe ofereceram um ramo de flores

I p O li C I A M E,NT O I NOSSTÀTTSENi,ôÜTTÕÊpTÀTãiS
NO JARDIM PUBuco-1 - - _ .. -.

.

-

I O Cristianismo, ct u e, de . Chamou-.e a e..e cnovo es-

p�incípio,se viu constran- tilo» ogival, nome que deriva'
--

sido a celebrar as assem- anAere, ou seja. refor�ar.
bleias de fiéis e as orações co- Ao puso que o monu.eato
lectivas no interior das sai- romano, rude. fra. o'cunho da
breíras dos arredores de Roma, humildade do homem. '(ue ao
mal pensava na sumptuosida- rezar se 'ente. apoucado pOr-
de que o futuro reservaria aos que se reconhece Il. conditio
seus templos.
fAs reuniões nas catacum- ContIaua aa 8.·'p4gina

bas seguiram-se as que se fjze-
earn nas mais ricas moradas
de Roma. Depois vieram as

basílicas, os templos romanos
e estes, dum valor arquttecté
nico muíto subido, foram mais
tarde substituidas pelas (ate
drais góticas, «o novo estilo»,
de que a França alBevera ter
,ido o ber�o4

Chamam a nossa atenção pa
ra a falta de policiamento que
se verifica à noite no jardim
público.

.

Grupos de garotos, alguns
deles já 1 spezotes, pulam sobre
os canteiros, bancos e manu.

mentas, sem o mínimo respei
to pelo público que ali passa,
causando denos,
Antigamente p ermnnecis no

jardim durante Il noite um

guarda encarregado de vigiar
o rapazio e também aqueles
que se lembram de ir ali colher
flares e danificar os canteiros.
Neste momento em que o

.

Contin.ua na 2.b pãglna
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Doutrina

(l t\ c.çã o
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de desmentidos, que é b em
evid=nte em todo o Pais a me

lhoria económica do todo na

cional e que, apesar da luta
que travamos em terras de
além-mar, não nos tem falta
do nem o crédito necessário,
nem as possibilidades finan
ceiras para continuar progres
sivamente a grande obra de
reconstrução "a que se assiste
e na qual tomamos parte na

preparação de um futuro ain-
da melhor. .

Os 35 anos do Governo de
Salazar foram também assina
lados peja publicação de d iplo
mas legais! concedendo assis-

1;"da, .em .sodas. aS formas de
dàéílça, 'aos s�:í'v;en:�uârios civis
db Estado. Esta medida mere

�Ie"ó nosso' inteiro aplauso e

revela bemquanto o EstEido se

, Pt:�ocupà
.

pelo bem-estar dos
se.u·s servidores.
Foi também anunciado, nes

se dia, a renovação do sistema·
-tributário de fbrma a darmaior
gàrantia na defesa des direitos
e ma ioz Justiça na distríbuíçâo
do's 'cargos," Concretizando to

da a obra financeira desenvol
vida, foi inaugurada uma Ex
posição:,Comemorll'tiva dos úl-

.

timos 35 'anos de actívíde.de do
"

Ministério das. Finanças, na

Qual ficou .bem patente a visão
clara de' 'Salazar e a certeza de
uma.conrírruidade de acção que
digQiHca e valoriza li doutrina
que a -subordína,

J. Estêvão Pinto

",Agradecimento.,.'. ...:......

,

A fatnilitt de"Pedro"'Nasci
ñlento Fina, vem, por este

m�io" a1tradecer a todas as pes

S9!1s que se dignaram acompa-
. Dllá-Io á ,8'�a última, morada,
E! a todos, que, directa ou Ind i-

. ,rectamehte,;lhe manifestaram..
':'o"seu pé'sar ..

'

"", �,
j o;: I�ualm��:te;' agradece atados'
,Ipe se mteressaram . pela sua'

pértinás doença. "

)ORNJ\LISM.O
Continuação da 1.' página

O que pensa da missão do
jo.rna.lista?

- Diz João XXIII: o jorna
lista não é Um profeta, é sim
um historiador. Só estas pala
vras bastariam para definir a

palavra jornalista. No entan

to eu desejaria acrescenrar que
o jornalista deve ser objectivo,
clare e preciso na informa ção.
Depois, o que é mais impor
tante, deve servir unicamente
a verdade.

I POLICIAMENTO I

.1 NO JARDIM PÚBLICO I
Continuação da t.a página

nosso município está procuran
do alindar o jardim, proceden
do à reparação e pintura de
todos os bancos não se com

preende que meia dúzia de
trastes pratiquem actos de
vendslismo impróprios duma
terra civilizada.
Desrespeitar e destruir aqui

lo que é propriedade de todos
é francaménte uma nota de mJ
educecõo,
Noutros tempos, uma dúzia'

de palmatoadas bem puchadas
cotuo prémio de tais graças, era
remédio santo para evitar se

melhantes abusos e arrefecia o

ímpeto de dar saltos sobre os

bancos e iazer escaladas aos

monumentos.
Ainda há pouco tivemos tam

bém conhecimento que a polí
cia teve de prender um indiví
duo que entendeu fazer de
uma das «cruzinbes» da ponte
sentina pública e isto a meia
dúzia de passos do mictório

que existe na Praça da Repú
blica.
E tant9 que o Estado gasta

com a educação do povo •••

Esperamos não ter que vol
tar li este assunto .

Já é tempo de se pôr termo

ao espirita de destruição e de
cada uni se compenetrar do

. respeito. que deve ao seu se

melhante.

¡,'n C ê n d i O

'arToredo'

fenos

lenha

,pastagens

s

colmeias

s

matos

palhas

proteja a sua

I·a V O U r a

com uma apólice

agrícola

Que considerações tem a fa
zer da Ill1prensa Regional?'

- Tudo o que disse do jor
nalista em geral, também con

ta para o ignorado e sempre

esquecido jornalista da Im
prensa Regional. Quero dizer
que é Iamenrãve l que o jorna
lista deste sector da Imprensa
não seja acarinhado como de
via e não tenha as mesmas fa
cilidades de todos os outros.
A actual Imprensa Regional

apresenta-se com um nivel
bastante agradável e confio em

"

que cada vez será melhor se

cairem os velhos preconceitos
e se os novos tomarem o lugar
que lhes é devido.

.... .". ..

A conversa tomou depois
outro sentido. e falou-se da vi
da artística em geral pois Y. S.
é locutor e apresentador de

.

programas radiofónicos e de
variedades.
- A César o que é de' César.

Com isto quero dizer que se

tantos até hoje têm brilhado
neste campo do music-hal, jus
to é agora que os novos tam

bém tenham possibilidade de
ocupar um «lugar ao sol».
Cançonetist� que mais admi

ro: Simone de Oliveira, uma

boa voz, uma agradável pre
sença.
Locutores: Artur Agostinho,

Maria Leonor e D. João da
Câmara; profissionais verda
deiros que gozam da simpatia
do públ'íco.
Para terminar llevo dizer

que o público é o verdadeiro
juiz dum artista. O carinho
do público é meio-êxito alcan-'
çado no caminho do rriun io,

4\ '* ...

£ este amigo com quem ho
je, por acaso, entabulámos esta

interessante conversa, por ser

algarvio pela família, terminou
sintetizando numa frase todo
o seu amor pelo que para nõs
é o melhor canto da Europa:
«O Algarve da infinita bran

cura - Amendoeiras em flor
- de chaminés rendilhadas e

das lendas encantadoras, tem
todo o direito de vir a ser na

Europa, a maior estância do
turismo internacional».
A conversa terminara. E eu

não quiz deixar. pelo interesse
de que se reveste, de a contar

aqui aos meus habituais leito
res e amigos.

o Sr. Ministro do Interior
visitou TAVIRA

Continuação da 1.8 Página

os ta virenses pois, só assim,
na hora grave que Portugal
atravessa, se pode defender a

Pétiia.
Em seguida o sr, Ministro

do Interior visitou a pista do
Ginásio de Tavira onde, da
tribuna assistiu a uma volta à
pista dada pela equipa daquele
clube em sua honra. Em nome

do Ginásio apresentou-lhe
cumprimentos o sr, Eng. Os
valdo Bagarrão, que solicitou
o auxílio do Governo para o

acabamento das obras do es

tádio e respectiva electrifica
.ção em projecto.

Depois visitou a Escola Té
cnica, onde lhe foi prestada
c s lorosa recepção por parte
de alunos e professores daquele
estabelecimento de ensino que
lhe oh-receram ramos de flo
res, o jardim do castelo e o

mi radoiro e, para Hnal iæar, as
obras em curso dos edifícios
do Palácio da Justiça e Casa
dos Magistrados, na Horta
d"EI-Rei.
A cidade confia sempre na

visita de membros do Governo
para que possam «in loco»
apreciar as suas necessidades,
a sua beleza e a sua ânsia de
progresso.
O sr, Ministro dirigiu-se

com a sua comitiva para Lou
lé, tendo prestado em Alte ho
menagem ao poeta Cândido
Guerreiro,
No día seguinte visitou Sil

ves, Portimão e Aljezur onde
lhe foram prestadas calorosas
manífe <¡tações.

Escola Técnica de Tavira
Continuação da 1 8 Página

membro do governo um manifes
tação de respeitoso .'arinh0, a qual
culminou com a oferta de lindas
flores, por parte de uma aluna.
No Parque da Escola, uma garbo·
sa guarda de honra da M. P. com
bandeiras e escolraa, prestou as

honras da praxe.

O último dia de aulas, do actual
ano lectivo, será a 15 de Ju

nho próximo, abrindo-se ao públi
co, na noite desse dia, uma Expo
aíçâo Escolar. Antes dessa aber-tu
ra, será levada á cena, uma peça
de teatro apropriado, e exibir-se-à
o Orfeon Escolar.

AS 1.88 provas escritas dos alunos
do actual 2 o ano do Ciclo Pre

paratório (exames de pa>!sagem
nesse ciclo) terão início, ás 9 horas
do dia 21 de Junho.

OS exames de Admissão iniciam
-se ás 9 horas do dia 16 de Ju

lho.

Teatro Ántvnio Pinhelro
- Espectáculos da semana

Hoje, apresenta para maiores
de 17 anos, A tlâ.ntida, com

Haya Harareet em Cinemas
cape £astmancolor. Em com

plemento, Olhos Negros, em

Eastmancolor com Johanna
Von Koczian e luan Desny.
Quinta-feira, para maiores

de 17, O Navio da Morte, com
Ho csr Buchholz e Mario
Adod. Em co ropjem enfo O
Mandrião de Clocbemerle, �o�
Ferriandel e Maria Mauban.

•

fa ..máda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, 8 Farmácia
Sousa.

riau Catrineta

Em viagem de propaganda ao

restaurante tipico lisboeta Nau
Catrineta, excelente retiro de fa
dos e guitarradas, com reatauran
te e c?sinha à portugueea, situado
no bairro de Alfama, esteve nesta
cidade o sr. Júlio Turner. encarre
gado das relações públicas, que
veio apresentar cumpriment08 ao

nOS80 jornal.
'

Espectáculo de

Beneficência
No passado dia 10, um grupo de

alunos do C,I.S.M.I., cumprindo
a tradição, realizaram no Teatro
António Pinheiro desta cidade, um
espectáculo cujo produto reverteu
a favor das inatituíçõas de benañ-.
cência local.
Foí, por assim dízer-, a alma de

todo aquele espectáculo, o sr. Al
feres Luís Afonso, m úaíco distinto
que conseguiu organizar um gru:
po entre 08 instruendos, que toca
ram e cantaram alguns números
com agrado.
É pena que o escasso tempo dis

�oU1vel dos �rabalhos não permi
tisse a �ertelção de um especta.
culo mais comnleto, pois verifi
cou-se que dispõem de alguns va

lares artísticos, individuais.
O público, com a sua boa vonta

de, soube relevar algumas faltas
próprias de espectáculos de ama

dores e aplaudiu a repreeentação e

sobretudo o gesto dos rapazes.

Agradecimento
Maria José Fina e Maria

Angela Fina Barradas, agra
decem reconhecidamente a to
das as pessoas que as visi ta
ram pela morte de seu querido
marido e pai, por não poderem
fazê-lo pessoalmente.

Câmara Municipal de Tavira
l () 'I T t\ L
--------------..-------

«�. ,M. 513 -1-Construção do Lanço
rntre a r. ri. 270'e Morenos _ 2.a fase»

Torna:se público, gue, conforme deliberação tomada
por �sta Cam�ra Municipal em sua reunião de 6 do corten
te mes �e Maio, se encontra aberto concurso público para
a empreitada de «E. M. 513 - 1 - construção do lanço entre
a �. N. 270 �_Morenns - 2.a Fase», cuja adjudicação será
feíta na reumao de 5 de Junho próximo futuro.

Ao sua base de licitação é de 124.631 $00, acrescida
de 10/0 - 12.463$10 - o que totaliza a importância de
137.094$1 O; devendo os concorrentes instruirem as suas

propostas nos termos do respectivo programa e entregá-las
na secretaria até às 14 horas do dia marcado para o con-
curso.

'

O proj�cto e demais elementos respeitantes à emprei
t�d_a em epígrafe, acham-se patentes ao público na Repar
tlçao de Obras desta Câmara Municipal, onde podem ser

consultados, em todos os dias úteis durante as horas de
expediente.

.,

O depósito provisório é de Esc. 3.428$00.

,

Para conhecim�nto gera.l se publica o presente e outros
de Igual teor que Vao ser afIxados nos lugares do costume.

,

E eu, Heito� Francisco Alves da Costa, chefe da secre
tana, o subscrevI.

Tavira e Paços do Concelho, 15 de Maio de 1963
O Prt>sidente da Câmara,

'large Augusto Correia (Dr.)

t
Manuel Salvador Madeil+a

-
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Agradecimento
Palmira Corvo Madeira,

Manuel Salvador Madeira Ju
nior, sua esposa, António Ba
tista da Fonseca, sua esposa
Sebastião Gonçalves Pina, su�
esposa e mais familia, partí
cipam que no dia 19 do corren

te, pelas 9 horas, mandam ce

lebrar missa na Igreja de Mon
carapacho, pelo eterno descarr
ço de seu querido marido, pai,
sogro e demais família, agra
decendo desde já a todas as

pessoas que se dignarem assis
tir ao piedoso acto, e bem
assim as que o acompanharam
à sua última morada, ou que,
por qualquer meio, lhes ma

nifestaram o seu pesar.

Agradecimento
A viúva e familia de José

de Jesus Vicente, na impossi
bilidade d� o fazer pessoal
mente vem, por este meio,
agradecer a todas as pessoas
qlue se dí�naram acompanhá
-lo à sua última morada e a

todos que, directa .ou indirec
tamente, lhe manifestaram o

seu pesar.
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nome de Portugal pelas cinco

partidas do Mundo, do que es

ses moços que en vergam a ca

misola rubra do Benfica, a$o
ra mais uma vez a caminho
de um novo triunfo na Taça
dOB Campeões da Europa•.
Por isso os nossos votos sm

ceros de que esses briosos ra
pazes do Benfica tragam mais
uma vez para Portuaal o co

biçado trofeu que há dois anos

guardamos na nossa terra.

Edificio «Roma» Quis o Di
-------, rector do «Po
vo Àlgarvio» que em repre
sentação do jornal assiarisse
mos à inauguração oficial des
sa portentosa obra de enge
nharia habítecíonal, que é o

Edifício Roma, sem dúvida
o mais magestoso ün.obiliário
desta formosa e cada vez mais

garrida Lisboa.
•

Não poderíamos faltar, ate

porque, como bom tavírense

que nos prezamoa ide ser, nos

havíamos de sentir tmensa

mente gratos em realçar as

qualidades e virtudes de ou

tros 'algarvios que, em qual
quer actividade, s0':lb.edsem en

grandecer e prestrgtar o seu

nome, engrandecendo e presti
giando o nome do nosso ÀI
garve - que nem o' tempo,
nem a distância, nem as In

gratidões fazem esquecer,
João. VieÁas Fais;a, bOD?

amigo e hom algarVIO, que a

frente de um sector de «À Con.-
f dente» e «Nobre» Empreendl- -

mentos Imobiliàrios, tem de,.
senvolvido profícua actividade,
eontríbcdndo=-como é o caso do
Edifício Roma, - para a valo
rização. desta Lisboa que ei es

ce a olhos vistos expandindo
-se em todas as direcções, bem
merecia que na hora da con

sagração das suas reais qua
lidades de trabalho, -COm os

inúmeros abraços dos sells

muitos amigos, lhe não faltas
.se também o abraço amigo de
um ta v irense, Foi o que lhe
levamos com os nossos muito

.sinceros parabens - pessoais e

,d,o «(Povo Àlgarvio» - nessa

hora em que João Viegas
Faísca'sentiu o calor dos jus
tos louvores pela obra reali
zada.
O Edificio Roma, desde que

estamOSjem Lisboa fomDs ven
.do crescer em ritmo. vertigino�
so ali estava, jmponente no

se� aspecto gran die so. a dois
passos dessa artéria moderna
que lhe dá o nome., . .

Poderá parecer a pnmeua
vista que é apenas mais um

/

prédio que nasce ne�ta �r.o
greslJfva capital do lmpeno,
mas ll¡io I Trata-se de uma

construção fDrti de série pDr

apresent¡;lt pormenores e .a�
pectos que têm algo. de origI
nal O £difíc,o Roma, agora o

mais importante prédio cons

trido em Portugal para s�r
vendido em propriedade hOIl
zontal, ttndo o seu custo ultra
passado os 30.000 contos.
O monumental .Edifício; na

harmonia das suas linhas,
tem unidade arquitectónica e

beleza. Às suas enormes su

perficies envidraçadas tornam

ainda mais harmónica aSlla

fachada e a sua traça em que
há perfeito equilíbrio de 170-

Illmes.
Dir-se-ia, ao percorrermos

os seus vastos andares e de
pendências, que o «p 01res�0»
e a «técnica» deram as maos

para fazer realçar a comodi
dade e o luxo que transfor
maram o Edifício Roma num

autêntico palácio das «Mil e

uma Noites.»
Pelo que vimos tudo o que

a técnica mais audaciosa con

cebeu e criou para proporcio
nar conforto, tornar IJlais agra
dável e fácil a vida do lar, ali
estava no vasto e complexo
equipamento dos magestosos
interiores que aliam ao luxo
() sentido estético.
Rara llÓ� tavirenses_ 9 l>l'Ó�

prio Edifício Ro�n p:opor
cíonou-rios uma sarísfacão ex

traordináriamente grata ao

nosso bairrismo ao ouvir-nos
anunciar que os mais lindos
mármores usados nas diversas
escadarias e dependências da
quele «moderno» palácio, du
ma «moderna» Lisboa, eram

mármores de Tavira. Sim!
mármores encantadores, de to
nalidades exrranhas e únicas
em Portugal, que nós, tavi
renses temos aí a dois paSHOS
- qua�e ignorados - junto a

esse $équa formoso. que atra

vessa a Veneza Àlgarvia, no.

seu eterno caminhar para o

Mar.
Nem sequer falta neste ex

plend ido edifício, um vasto

te rnaço protegido dos ventos

do quadrante Norte, a domi
nar grande parte da cidade e,
onde existe um magnífico Sa
lão de Féstas, com copa e co

zinha, para ser utilizado pelos
proprietários do prédio nas

su as recepções e nas Festas
Infantis destinadas aos seus

filhos.
O Porto de Honra, aIi ser

vido foi um pretexto para
man�er em alegre convívio,
durante algumas horas, aque
les que tornaram possível tã.o
grandiosa iniciativa e os amr

gos que ali lhes foram levar,
com o seu abraço, os votos das
maiores Eelícidedes pessoais e

da Empresa que servem t «À
Confidente.»

Liberto Conceição

.*•••••�••••••••••••••••
• •

: Noticias Pessoais !•
•:....... . .

Fazem anos r

Hoje - Meninas Maria Ofélia,
Maria Augusta de Azevedo Perei
ra, Marla do Rosár-io Bràs Cavaco,
D' Maria AIda .\iartins Vargue«
Abreu e Costa e os sre. João Gago
da Graça e FrancIsco do Nasci
mento Trindade.
Em 20 _ D. Maria da Conceição

Ptrea Cruz Lança, D. Oliva da Con
ceição Pisco Viegas, D. M�ria Jos�Bernardino Matotl, menmo Jose
Carlos da Palma Santos e os ars.

Laurentino de JeRus Gonçalves e

JOtlé Bernardino da Cruz.
Em 21 - D. Maria Romana de

Campos Aboinr Faria Pereira
Gamboa Leitão, D. Orlanda Maria
Galhardo Palmeira. menina ,Maria
Helena Correia Galhardu Palmeira
e os srs. Prof. Joaquim Humberto
Galhardo Palmeira. Ernesto da
Conceição Franco, Carlos Luis de
Oliveira Loureiro e Jorge de Bri
to Gago. ,t
Em 23 - D. Maria Helena de Je

sus Conceição, D. Maria José Ro
drigues Santos, D. Júlia Santos da
Paz, menina Maria de Fàtima San
tos Messias e o sr, José Filipe Ri.
beiro.
Em 24 - Srs, Manuel Joaquim

Barradas e Daniel Teodoro dos
Santos.
Em 25 - D.:Maria Gregório Ma

tos e os ars, Carlos Lopes Bramão
e Eng .v Francisco dos Sanroa Ro
drigues Cardoso.

, Partidas e Chegadas
N o gozo de férias encontra-se

com sua familia na Luz de Tavira,
o nosse prezado amigo e assinan
te ar. José Anastâcio Bras, residen
te na Alemanha.

Regiso de Nascimento

No dia 15 do corrente, foi regis-,

, tado na Conservatória do Regfsto
Civil de Tavira um filho do ar.
Manuel Martins. comerciante, e de
sua esposa sr.· D. Maria Vive .íuda
de J('sus Pereira Dias. '.
O neófito que recebeu o nome

de Manuel Gonçalo Pereira Dias,
foi apadrtnhado pelo tio paterno
sr. Valentim Custódio Martins e

pelo avô materno ar. António da
Conceição Pereira, agricultor.

F'U T E B O L
.
�am�eonato Halional da I Diuisão

Belenenses 4 - Olbanense 2
\

Empatados no 1.a volta pelo
reso ltado de O - o, Belenen
ses e Olhanense voltaram a

encontrar-se, desta vez AO J�S
tádio do Restelo, em Lisboa,
propriedade daquele.
Desta feíta a vitória coube

ao onze visitado, resultado ló
gico da equipa mais categori
zada. Mas o conjunto algarvio
sujeito a nova alteração no
sector ofensivo, ofereceu répli
ca animosa, materializada com
a obtenção de 2 golos, todos da
autoria de Campos, de.!lta vez
mais afortunado do que no j')_
go l\nterior frente ao Lusitano
de Evora.
O Olhanense' terminou o

campeonato ocupando o 8.° lu
gar na classificação geral, so

mando 21 pontos.
Descem de divisão Àtlético,

com 17 pontos, e Feir nse com

7 pDntos, POL troca com Var
zim (Campeão da Zona,NDr
te) e Seixal (Vellcc::dol da Zo
na Sul).

�am�eODalo Balional da II Dluisão

NOSSA SENHORA DE PARIS
Continuação da 2.8 pàgina

de pecador, a igreja gótica le
va-u a levantar a face e olhar
o céu onde habita o Senhor a

quem chama Pai.
A basílica não dispensava o

pesado madeiramento de que
O templo roman o se emancí
-nou mas a construção gót ic a
levou van-agem a ambas, re
sol vendo problemas de equilí
brio, pelo recurso .aos arcebo
tan tes, cujos pilares sustenta
vam a abóbada e permitiam,
em paredes menos grossas, a

abertura das rosaças e janelas
lanceoladas que emolduravam
os mais lindos vitrais.
Às catedrais foram a obra

prima da Idade-Média. não só
no Clue diz respeito ao seu va

lor monumental.
Na pedra branca arrancada

ao chão agreste, ficou inscul
pida a fé inocente da socieda .

de de então, os costumes, o

ideal de beleza formal, (a di
grridade e a m agestade das
órandes damas serviram de
�odelo à Virgem e às santas),
os ca I endários, os trabalhos
dos campos, o humorismo óo
pula.r, a história da região, do
país e sobretudo, a Bíblia. .Os
analfabetos, os pobres, os es

tudiosos entravam na sua igre
ja e sabiam ler toda a frondo
sa figuração que a revestia.
Depois dos pedreiros e dos

vidraceiros, outros artistas se

ocupavam do tempo: ti enta
lhador colocava os cadeirais
de coro, o ferreiro encarrega
va-se das ferragens, se não
havia - bronzes, ó joalheir.o
aprimorava-se nas custódias
castiçais, tocheiros e mais jóias
e vasos e, finalmente, os para
mentos e tapessarias completa
vam o recheio.
Trabalhava-se com a maior

fé e ardor e p rocissionalmente
os operários se dirigiam ao

local da construção, rezando e

cantando, depois de jejuns e

penitências qu e os tornassem
d ígn os de construir a Casa de
Senhor. Às mulheres e crian
ças tomavam também parte no.
trabalho, consoante as suas,
aptidões e à noite, à luz de ar
chotes, continuavam febri�
mente ,8 tarefa em que se tt
nllam porfiado, quer por in (
dativa dos bispos, quer por
simpIes voto dos vilãos.

,

Dinheiro, não tinham, mas

vinham esmolas qu'.! a Divina
Providência lhes deparava co

mo prova de que abençoava o

seu esforço. Em certa catedral
francesa há um pórtico, com a

chamada «a porta da mantei
ga», em razão de ter sido feita
com o d inheiro das licenças
que o,s abastados ,pagavam pa
ra comerem manteiga durante
a quaresma.
Depois, a catedral não é só

a fábrica. Para museu este no

me é que o lugar mais impor
tante de todo o edifício se si
tua na catedral onde o bispo,
ou alguém, em Ioeu nome, fará
u ensino dll religião e da mo

ral. Se bem que na pedra uma

e outra já estivessem bem cla
ras, S. Paulo advertiu-nos de
que «a fé en tra pelo ouvido» e

daí o papel im:çortante do ser

mão, embora cada um ajeitas
se a seu modo, tal como hoje.
Em Dijon, por exemplo, h.a

via muitos demónios esculpi
dos pelas paredes. Um dia caíu
a cabeça dum em cima dum
usurário e mlttcu-o· Parece
que os correlegionários de v iam

ter julgado o facto como a viso
e em�ndar-be. Eles, porém.
acharam mais prático ober que
a todos os diaboB da pedra da
igreja e a todas 8S gárgulas fos
sem 'Cortadas as cabeças e con-

tinuaram com a sua usura e a

sua fé. '

,

Não se fazia espectáculo da
beleza duma i�reja nessas épo
Cas recuadas. Terminado o edi
fício, os devotos acolchetavam,
as suas pobres casinhas à vis
ta da igreja-mãe e viviam con

solados à sua sombra. À Àrte
era então serv ço de Deus e

não regalo de humanos. Os
olhos dos Europeus estão pos
tos este : lino na catedral de
Paris, a igreja de eNorre Da
me», de que os Franceses tão
justamente se orgulham.
Completam-se oito séculos

que Maurício Sullez, então bis
po, procedeu à sua 'construção,
na Ilha de França, construção
morosa mas donde resul tou o

edifício mais belo, exterior
mente. sobretudo pela elegân
cia. unidade de plano e rique-
za de ornato.

'

:e toda consagrada à Virgem
e representa-a num sem núme
ro de estátuas.
A galeria dos Reis" que,

mesmo muitos franceses su

põem ser os monarcas de Fran
Ca, é o cortejo dos Reis de Is-.
rael e ascendentes de Nossa
Senhora, cuja vida se ach&¡
descrita pelos portais, tímpa
nos etc. de toda a construeão,
À história da França ai deí-

.xou os ecos das grandes ceei
mórrias, embora Reíms estela
ligada à coroação e 80S episó
dios da vocação da PúceHa. ,
Pela .cáted ...a. o famoso púl

pito de Notre Dame. passaram
todos os grandes mestres da
oratória sacra e ainda hoje
dormem sob as arcadas. resso
nância 'das V07,eS de Lacordai
re, Massillon.· Pere Bddaine.
Bourdaloue, Bossuet, Mercier
e tantos •..

Victor Hugo, em capitulos
que apesar dos exageros em li
teratura, obtiveram uma elas
sificação digna de tal monu=
men to, descreve 8 beleza e o

significado de toda 8 ornamen

tação do templo., dando-u a�

conhecimento dos que não· po
dem visitá-lo e Huy-smans
apesar de preferir Chartes, não
nega o valor da obra realizada
na Ccatedral de Paris.
Recordar estes o:to séculos

da história de França. ligados
ti memória da vetusta igreja�
é passar em revista as varian ..

tes e incoerências da civiliza
ção.' eàropeia, onde se. encra
vam mesquinharia' é grandeza
como' ás de hoje e de sempre.
mas que podE'm servir-nos 'de
aviso e expel' a cia, se não :re

mediarmos os males com a es

perteza &08' burgueses de Di
jon.

Emílio Campos Coroa ¡
Médico especialista :

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no. Mon
tepio dos Artistas, todas as

sextás·feiras pelas 11 horas

o «Povo Algarvio», vende-se
em Lisboa na Incrementum,
Rua Santa Matta. 58-3.

I'

COM TODO O R[CHEIO, apto a rea

brir imediatamente, o estabelecimento de
vinhos, com frente para as R�as Po,;ta
[miliano da Costa, n.O IS, e Jose Joaquim
Jara, n.O 17 em Tavira..

.

Dirigir a João Pires Bt filho, Lda., tez
lefone n." IS, faro.

NECROLOGIAS
francisco António Evangelista Bacalbau

•

A pós prolongado. sofrimento fa
leceu no passado día 10 do corren

te, o ar, Francisco António Evan

gehsta Bacaltrau, proprietário. de
42 auoa tíe idade.
O falecido deixa viúva a sr.a D.

Maria João GasparBacalheau c era

pai do ar, Joviano Escolástico Gas

par Bacalhau, estudante de Enl?e
nhar ía. Era filho do ar, José Ellas
Bacalhau, proprietário, e da sr.a
D. Rosa Bairro Alto e genro do sr,

António Gaepar, propcietãrio, e

da sr.a D. Maria dos Màrtires Flor
da Rosa. '

O seu tuneral que se realizou na

tarde de 11 para o cemité.rio mu

nicipal foi bastante concorrido,
pois 11 sua morte causou profundo
pesar.

Lucinda'Martins Per.eira leiria
No passado dia 12 do cort'ente,

faleceu nesta cidade a sr.". D. L'!
cinda Martins Pereira LeirIa, vilJ
va, de 65 anos de idade, natural
de Lisboa.
Era mãe extremosa do sr. Rogé

rio Pedro Pereira Leiria. funcioná
rio da Agência do B. N. U. desta
cidade, tlogra da sr." D. Josilla
Campos Pereira, professora of¡c,�!em Monte-Gordo e irmã das 8r.
D Júlia Martins pereira, D. Alice
Martins Pereira, D. Cândida Mar
tins Pereira e do sr. Francisco
Martins Pereira, proprietário.
O se� funeral que se realizou na

tarde de 13 foi bastante concorrido.
A's familias enlutadas endere

çamos sentidos pêsames.

Este número foi visado pela
Dele!8cão de Censura

TOTOBOLA
36.� Jornada 26/5/63

Nome: «Povo Àlgarvio»
Morada: TÀVIRÀ

1 Guimarães � Académ. 1
2 Atlético - Sporting . 2
3 Alhandra - Marinhen. 1
4 Leixões - Porto. x

5 Vizela - V. Real . 2
6 Lourosa - Leverense . x

1 Uvarense - U. Coimbra 1
8 S. Gouveia - Lusitano. 2
9 Do' Olivail4 - Sintrense. �

10 Caldas - NaZ'lren08. . 1
11 LoureR - V. Lisboa. . 1
12 Sesimbra - Paio Pires. x

13 Juventude - D. Beja. . x

Jorge Cruz

Vende-se
Bom prédio, co.nstando �e

1.° andar e r/c, na Rua .Alml
rante Cândido dos Reis, 168,
em TaviTa.
Recebem-se propostas nO re

'£e:r;ído prédio.

Penicbe 3 - lusitano 1

Já completamente livres de
perigo, desse perigo que a atpr
mentou durante largas sem'a-
nas, o Lusitano de Vila Real
de Santo Àntónio encarou E'S
te jogo sem quaisquer apreen
sões limitando-se a jogar des
contraidamente e a confundir
o adversàrio. que se viu e de
sejou para arrecadar os dois

, pontos da vitória, isto na me

dida em que se desconhecia o

que se estaria a passar nas

farense 3 - Montijo 1

Com 1 - 1 na 1.- parte, a

equipa de Faro veio a estabe
lecer o resultado durante os
restantes 45 mInutus de jogo.
O Farense terminou o cam

peonato na ,: posição, Com 26
pontos arrecadados. de parce
ria com o Torriense e o Mon
tijo.

TRtSPASSE



Ecos duma Exposição

(Continuação do numero anterior)

Uma vez dentro da igreja somos agradàvelmente Impres
sionados pela sua amplidão, imponência e magnificência. De
plano em cruz latina, a nave central mede 18,60 m. de compr'i
mento por 9,60 m. de largura; e a capela mór" 12 metros de
fundo por 8 de largura. A altura, que não consegui medir, é
bem proporcionada para estas dimensões.

, O pavimento do corpo da igreja é de soalho, elevado junto,
dos altares, à altura de um degrau. No cruzeiro, segue todo
nessa altura mas em quadrados de mármore azul e branco. Jun
to da capela. de Santa Teresa. há uma sepultura, onde se lê:
Aqvi JazIManoel da Pase/oa Leitão Institu/idor Desta Cap/ela

de S.ta Ther/eza Falescev/no I del Abril 1886.
A cobertura do templo é todo em abóbada de berço com va

samentos para as janelas (três de cada lado). No cruzeiro ele
va-se um zimbório com -lanterna.
Delqu� épocalé esta igreja?�Baptista Lopes, na.sua Carografía,

I

Um lindo aspecto interior da igreja do Carmo

chama-lhe «templo moderno>, Segundo Damião de Vasconcelos,
é «templo relativamente moderno». Informações vagas, que não
me satisfizeram.
O «Guia de Portugal· di-la «construida na transicão do sé

culo XVII para o XVIII. Não me conformo. porque •.•
·1.°_ Nos «Apontamentos» do Bispo D. António Pereira da
Silva, em 1712, não vem mencionada tal igreja.
2.° - A dos Carmelitas Descalços, de que esta deve ter sido

répHca� não é anterior a 1745.
3.0 - Se a igreja datasse dos fins do século XVII ou príncípíos

-o.XVIII, não teria havido logo desde essa data quem escolhes
Sé! nela sepultura? Como é que, só em 1786, aparece uma sepul
tura no interior e todas as exteriores são do século XIX?
Nó meu trabalho «Igrejas, Capelas e Ermidas do Algarve»,

apresentado ao II Congresso Re.giónal Algarvio, em 19.50, e pu
blicado no semanário «O Alga.rve, de Faro, de 9/2/958 a 4/1/9.59,

, dou-a como construida no século XIX. por não ter conhecimento
.
da sepultura atrás mencionada, que só posteriormente descobri.
Mas hoje corrijo aquela afirmação. situando a 'construção na

segunda metade do século XVIII' certamente antes de 1786. E
tenho pena de. não poder ir rebuscar alguns livros da Ordem ou

da Câmara de Tavira, que talvez pudessem esclarecer o assunto.
Há a admirar nesta igreja a obra de talha, que é verdadeira

mente esplendorosa, principalmente no retábulo da Capela-mor
e no nincho da Padroeira. As par edes são também forradas de
talha, em 'volta dos quadros inclusos que as ornam e são quatro.
Do lado da epístola, um representa o profeta Eliseu vendo
Elias ,ser arrebatado ao cé u num carro de fogo, e o outro, o
Profeta Elias fazendo descer fogo do céu para o seu sacrifício.
O p'rimeiro é talvez o mais fraco de todos, sendo o segundo de
pintura muito razoãvel.
Os do lado. do Evangelho representam, respectivamente: o

corvo trazendo o pão a Elias e este profeta entregando à viúva
,o filho .ressuseitado. Estes dois são de boa pintura.
O falecido Mestre Alberto Sousa, com quemobservei a maior

parte dos quadros das igrejas de Tavira e cujas autorizadas opi
niões anotei, achou-os do mesmo pintor dos da capela-mar de
Santiago. E, desde Bàptista Lopes, na sua. Corografía, são atri
buidos ao pincel do pintor algarvio Joaquim José Rasquinho.
,A mesma capela é coberta por um tecto de interessantes pin
turas, representando colunas, janelas, arcadas, balaustradas. etc.,
no. género de outros que vemos em outras igrejas do Algarve,
tudo a rodear um grandc painel central. que me parece pintado
em tela e representa Nossa Senhora com S. Simão Stock. Espa-.
lhados por entre 08 elementos citados, há uma profusão de dís
ticos marianos e carmelitas: Signaculum vitae: Carmelitis pri
vilegium; Foedus pac�; Domum coeli¡ Scapulare benedictum;

.

Si�num salutiB.
.

.

Sobre o arco triunfal, vê-se um alto-relevo, sustentado por
dois anjos e representando o Profeta Elias (símbolos: espada
e igreja).

As capelas colaterais, na sua parte superior, continuam a

talha da capela-mol:; na parte inferior, são mais pobres.
A talha dos altares laterais é toda em estilo Luís XV. mas

com motivos diferentes em cada um deles. No primelro .do lado
do Evangelho, vê-se o símbolo de S. Elias - a igreja.

••••

Quem foi o artista desta obra ? Foi mais de fum? interro
gações que há muito me bailam no cérebro .•.

Mediará um século entre nós e a feitura deste trabalho.
Não obstante, nada consta a esse respeito. Deverá haver ele
mentos para a saber: livros de actas, livros de contas •.• Tudo
leva muitó tempo a consultar. Mas é por aí. ás vezes, que se

chega ao conhecimento destas coisas
Possui este templo um apreciável recheio de Arte Sacra. A

seu tempo, ser" çitado na resenha que se vai seguir, por espécies.
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Em todas as recepções
Arranjou essa mania
De pisar, dar encohtrões,
Pra eonquietar posições,
Ficar na fotografia.

Com o seu ar sorridente,
E porque meteu na pinha,
Cõnecio, absolutamente,
Fica na linha da frente
Para não perder a linha ••.

Falta de descernimento ?
Com gravata ou sero gravata,
A iqnorância e o uento
São de grande atrevimento,
Gêmeos da estupidez nata •.•

. ,.

..

Flirts com milicianos
E o jardim todos os anos

Tem ttores e animação,
As romarias e às bodas
Sempre vão as loucas todas
Seguindo o velho rifão.

É próprio da Primaoera,
Muitos dirão, quem me dera
Poderde novo escolher,
Porque a mulher e a cabra
fi; coisa mà sendo magra
Foi sempre o que ouvi dizer.

Em breve aperta o calor
E a prata é fulcro de amor,
Val a mãe guardando a filho.
Porque o bom senso a aconselha,
Nunca esquece à vaca velha
QlIe já paesou por novilha.

_ Zé da Rua

Para os Nossos Protegidos
Do nOS80 conterrâneo Sr. Bra

cionillo d08 Santos Figueiredo, fa
roleiro de 1.a classe, ao ser-viço na

nossa provincia de Moçambique.
recebemos a gentil oferta de cem

escudoa destínaca a08 pobres pro
tegidos pelo n0880 jornal, em no
me d08 quais agradecemo a gene
rosa lembrança.

Assinai o "POUH RI03ruio"

�Câmara
�informal
f#lJ"JECTIFIC.AÇÁO à informação
.;, prestada no jornal de 5 do

correntes O arranjo do ca

minho da Missa, na freguesia de
Luz, ê feito peta funta de Freguesia
em comparücipação com a Clima
ra, e não foram os proprietários
que entreqaram a quantia de
tO 000$00. Oe trabalhos vão ser

iniciados brevemente, tendo jà si
do encomendado o respectioo ma
terial.

4 hasta publica dos terrenos

ra. da Horta d'EI Rei, confor-
.

me já foi anunciado, tem
lugar no dia 21 do correnie mês.

Jornadas Agrícolas da
Corporação da Lavoura
A Corporação da Lavoura

leva a efeito nos dias 12 a 14-
de Junho próximo. umas «Jor
nadas» cerealíferas e leiteiras,
destinadas ao estudo e' escla
recimento dos problemas que
interessam aqueles sectores de '

produção.
Para que as «Jornadas»

atinjam a projecção que se

pretende dar-lhe foi iniciado
já, pela Corporação da Lavou
ra, um largo inquérito junto'
da Lavoura de todos os Con
celhos do Continente e Ilhas
Adjacentes ..

Vende-se
. Prédio urbano na Rua Bor
da d'Agua da Asseca. 12 com

porta de quin tal para a Rua
João Vaz Corte Real, 9, coro

1.° andar, garage e mais duas
dependências.
Tratar com Joaquim Eduar

do Fernandes. Rua 5 de Outu
bro, 27 - Tavira.

Pela Imprensa
«Noticias do Cartaxo_

Completou 9 anos de exístêncía
este n0880 prezado colega, Intelí
gentement .. dirigido pelo [orna
Hsta Nuno Rossíní Rosado,
Por tal motivo endereçamos as

noseas cordíats saudaçõee ao de

fensor dos ínteressee da impor
tante região de Cartaxo e a quan
tos nele colaboram.

«A Nossa Terra))

Entrou no seu 14.° ano de vida,
este quinzenàrio regtonaltsta da
C08ta do Sol, propriedade do gru
po Dramático de Cascais,
Ao seu ilustre director 81'. João

Martinho de Freitas e a todo o cor

po redactorial de «A N088a Ter-ras,
endereçamos as n088a8 felicita
ções com VOt08 de longa vida.

« O Eco de Pombal»

Comemorou o seu 27.0 anívereà
do este n08SO camarada, orgão de
propaganda e defesada importan
te Vila do Pombal. E com prazer
que na pessoa do seu iluatre di
rector er. Dr. José',Miguen8 Simões
Vieira, felicitamo .. pela brilhante
(9 fe rnér-ide todos gue para ele tra
balham com vOt08 de longa vida
e muitas, prosper-ídades.

'« J'Ornõl do: Pescador»
,·Pltblicou-se o n.v 20:1 deste Iute
r-esaaute jornal, especialmente de
dicado .às cer-imónias da função
doe bacalhoeiros e ha partida para
a Terra Nova.

"

« Ç) Sporting ;'Olhanense»
Recebemos a agradàvel vil<ita

do primeiro número ,'e.ste quin
zenàrio, orgão do Sporting Club
Olhanense e que 'igualmente se

propõe defender 0>1 tuteresees da

ímportante vila cubista.
Fruto da iniciativa de um grupo

de olhanensee e amigos do popu
lar clúb algarvio, apreeenta-se
com bom aspecto gràrtco e corn

p08tO na Empreza Litogràfica do
Sul Lda. em Vila Real de Santo
António e tem como seu director
o sr. Dr. Francleco Inácio Rets,
Saudamos o n08SO colega dese

jando-lhe vida próspera.

COMU,NICADO

Os repr-esentantes em Portugal da fi

bra LrACRIL lembram, ao público que
somente os arttgos da marca LtACRIL
munidos da ettqucra- automóvel habltl

tam os seus compradores a um f.�T 600

D, como prémio.
Para este, Impor-tante por:menor se

chama � �TtNÇt\O DO PÚBlICO,jlUE
OtVr t�I(jIR, no seo próprio interesse

e sempre que adquira malhas ou tccldos

Ltt\CRIL,
,

Â ETIQUETA-AUTOMOVEL

F I A T
SERÁ SORTEADO NA RADIOTELEVISÃO PORTUGUESA

NO PRÓXIMO DIA 27 DE JUNHO,

Criada
P r'e c is a - s e,

que saiba algu
ma coisa de co
zinha. Rua da
Liberdade, 31
- Tavira..

VENDE-SE
U ma horta

de regadio, corn
amendoeiras e

casas de habi
tação.
Quem pre

tender dirija-se
a À Ha

í

a ra ría

Pintassilgo -

Luz de Tavira.

TRESPASSA"SE

Mercearia si
tuada :na Tra
vessa da Fonte,
n," 3, corn saída
para a Rua
Go n

ç
alo Ve

lho, n," 1.
Informa João

Dias da s Can
deias. Travessa
das Olarias, 6
- Tavira.

Quem Achou?
Perdeu-se no

mercado u m a

mala de Senho
ra, com vários
objectos de es

timação e di
nheiro.
Pede-se à

pessoa que a

achou o favor
de a entregar
na Casa Diniz
frente ao mer

cado, dando-se
com) alvíssa
ras, o dinheiro
que ela con ti
nha.


